
III.    MÉTODO 

 

Para alcançar o objetivo proposto, a 

metodologia de pesquisa consiste 

principalmente na análise e revisão crítica 

de bibliografia nacional e internacional, 

sob uma perspectiva qualitativa, no 

intuito de apresentar:  

(i)   O que é TWAIL; 

(ii)  Quais são suas fases e sua agenda; 

(iii)   Como o estudo do tema pode 

contribuir para o Direito Internacional 

dos Investimentos; 

 

IV.      CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir de um discurso crítico sobre os 

moldes colonialistas e imperialistas, as 

abordagens de TWAIL vêm promovendo o 

debate acerca do monopólio de certos 

países na produção de conhecimento na 

área de direito internacional, trazendo à 

tona questões de raça, cultura, relações 

de poder e classe. Nesse sentido, as 

abordagens de TWAIL parecem inovar, na 

medida em que seus acadêmicos vêm 

investindo e defendendo a conquista de 

um maior espaço na ordem internacional. 

 

DIGITE  SUA 

MODALIDADE 
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I.    INTRODUÇÃO 

 

A presente análise aborda a teoria 

crítica do direito internacional 

denominada TWAIL (Third World 

Approaches to International Law), que, 

com surgimento em 1997, marca o 

início de um estímulo ao resgate da 

tradição terceiro-mundista no campo 

do direito internacional. Sua agenda é 

principalmente marcada pelo 

compromisso de construir um sistema 

jurídico alternativo contra a 

perpetuação de uma hierarquia de 

normas e instituições internacionais 

que subordinam os Estados de terceiro 

mundo (majoritariamente do sul global) 

aos países desenvolvidos. 

 

II. OBJETIVO  

 

A pesquisa pretende analisar 

criticamente qual é a contribuição de 

uma abordagem terceiro-mundista 

para o direito internacional, com 

enfoque no direito dos investimentos, 

cujo alicerce está marcado 

profundamente por bases colonialistas 

e imperialistas.  
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